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 PRÓLOGO


			Desvendar o significado dos sonhos é um dos maiores desafios das pessoas.


			O que sabemos é que eles aparecem todas as noites, enquanto dormimos, nos mostrando imagens que podem até mesmo influenciar nossos humores, trazendo sensações de medo, tristeza, felicidade ou paixão, pelo simples fato de simular em nossas mentes algo que, à princípio, não controlamos.


			Mas o que não sabemos é de onde vem isso tudo que vivenciamos dormindo. Há quem pense que não passa de uma ilusão da mente, ou um mero desejo oculto. Outros afirmam que os sonhos nos fazem relembrar o que vivemos em outras vidas, a possibilidade de uma premonição a uma vida que nos espera, ou, quem sabe, pode ser isso tudo junto. 


			Eu não sei. Mas há dias venho tendo o mesmo sonho que me causa muita preocupação: “Eu parecia ser uma idealista europeia do século XVI que chegara ao Brasil para a colonização das terras. E, no momento do sonho, eu estava num lugar que depois reconheci como Fernando de Noronha, numa guerra entre sereias e homens. Havia muitos feridos e eu corria e gritava muito para que a guerra parasse, mas ninguém escutava. Eu via um homem, que parecia meu namorado, morrer com uma espada em seu peito, enquanto uma mulher loura muito bonita segurava-me pelos braços, obrigando-me a correr dali. Em meio a essa confusão, aparecia no céu uma ave gigante em tons de azul, branco e dourado, fazendo uma imensa sombra no chão, cobrindo pessoas de uniformes militares antigos que saíam correndo em direção aos seus navios. Até mulheres lindas que empunhavam armas eram destroçadas por esta ave e o desespero no semblante das pessoas era muito grande. Eu conseguia libertar-me de uma amiga que me segurava os braços e ia em direção a um homem que carregava para seu navio, em uma carroça de ferro, uma espécie de aquário gigante com uma sereia furiosa amarrada dentro dele. Para minha surpresa, o pássaro o alcançava antes de mim e o estraçalhava. Enquanto observava a cena, sentia uma dor horrível queimar em meu peito. Ao olhar com dificuldade para trás, via um sorriso sarcástico de vitória no rosto de um homem. Consegui ver, antes de cair no chão, a minha imagem sofrida, banhada no meu próprio sangue, numa lâmina de espada em suas mãos. Sem forças e esticada no chão, percebia que meu sangue se esvaía rapidamente. Totalmente impotente, ainda conseguia ver o horror da cena que se passava ao meu redor, sob o olhar vitorioso do homem. Outros pássaros gigantes surgiam no céu, fazendo uma verdadeira devastação nos homens fardados, que tentavam destruir algumas mulheres cuja beleza se destacavam das demais, e conseguiam libertar as prisioneiras dos aquários gigantes. Aproximava-se de mim um jovem ruivo, cujo semblante não conseguia ver, pois estava contra o sol. Ele falava comigo em um idioma que eu não conhecia e parecia desesperado, mas eu sorria pela libertação das sereias, e pegava sua mão, querendo dizer que estava tudo bem. E em seguida eu morria.”


			Acordava suando frio, com a respiração ofegante, buscando o ar que não estava em meu peito, por causa da sensação de morte em meu sonho. Tentava lembrar-me de outros detalhes, mas sem sucesso. 


			Vivenciar esses fatos em sonho era real demais para mim. Por sorte, eu sempre acordava. Todos os dias o mesmo sonho se repetia exatamente igual. Forçava-me uma única lembrança de alguma mudança nos detalhes, mas nada acontecia de diferente, incluindo o final, o que me deixava mais intrigada. Então, finalmente, conheci Fernando de Noronha e constatei que se tratava do lugar visitado nos meus sonhos. De fato, esses sonhos foram embora, mas o pesadelo da realidade estava apenas começando.


		




		

			
 CAPÍTULO 1


			Às vezes, é preciso ter coragem para sufocar um amor no peito e deixar o coração livre para renascer. E matar um amor pode causar uma dor horrível. Principalmente quando se tem 19 anos, e seu primeiro e único amor, até então, sem ter a honra de dizer aquilo olhando em seus olhos, telefona para você, após duas semanas sem mandar notícias, para dizer que nunca te amou, que foi tudo um engano. E, para completar o drama, pede desculpas pelo inconveniente, como se fosse operador de telemarketing, e afirma, absolutamente convicto, que a melhor solução é que fiquem separados.


			Com esse choque, eu precisava de um tempo para mim, para curar-me de todas as feridas e deixar meu coração cicatrizar. 


			Foi aí que minha melhor amiga, Alexa, com a ajuda de meus pais, convenceu-me de que a receita ideal para me recuperar do trauma seria isolar-me em Fernando de Noronha, um arquipélago de 26 Km², com contornos insinuantes, rico em uma natureza marinha fascinante. 


			— Lá você vai ter a oportunidade de relaxar, de renovar sua alma. As águas são clarinhas e limpíssimas, cheias de peixes coloridos, diversas outras espécies marinhas e até golfinhos! — Alexa dizia, empolgada, a fim de convencer-me.


			Mas eu argumentava:


			— Eu posso ver peixinhos coloridos em qualquer aquário...


			— Não todos os tipos que têm por lá. E não temos aqui lugares assim... E lá é chique, toda celebridade ou pessoa endinheirada acaba indo pra lá. Você vai sofrer chique e, de repente, até cura isso logo! — Alexa insistia. — Vamos, Giuli! Faz bem aos olhos, e o que faz bem aos olhos conforta nosso coração. Não é o que dizem?


			Por ter sido tombado pela UNESCO como patrimônio nacional e protegido pelo IBAMA, o arquipélago ainda é dono de uma natureza viva e rica aos olhos, de fato capaz de renovar a alma. 


			O local é, com certeza, um privilégio de poucos, e, por isso, eu tentava sorrir bastante para não parecer desmancha-prazeres. 


			Eu só precisava de um tempo sozinha, não de um isolamento completo. Por isso, a sensação era de como se eu estivesse indo para a prisão, no meio do nada. Para completar o meu desespero, a minha prisão era cercada por mar, coisa que não me deixava nem um pouco à vontade. Minhas labirintite e fobia de muita água faziam com que esse passeio de relaxamento fosse nada mais do que tortura num lugar que, por ironia, já havia sido base militar.


			Mas, como eu sempre sou voto vencido, e, neste caso, eram três contra uma, pois meus pais também aprovavam, fui convencida de que Fernando de Noronha seria o lugar ideal para passar aquelas que seriam as duas mais longas semanas da minha vida. 


			Eu só precisava ter um encontro comigo mesma. Só isso. Não estar isolada num paraíso com uma amiga que não deixaria que eu curtisse meus próprios sentimentos. 


			E, mesmo que desnecessário, para facilitar meu arrependimento pela decisão, o avião chacoalhava tanto que estava causando enjoos em mim e Alexa. Claro que bem mais em mim do que nela.


			

			


			 Mas nada que um comprimido para labirintite e um bom e simples gelo para mastigar não resolvessem. Pelo menos para Alexa, que se mostrava animadíssima em pouco tempo.


			— Giuliana, parecemos duas adolescentes, você não acha? — Alexa dizia alegremente, fazendo questão de mostrar o gelo dentro da boca.


			— Ah, e afinal de contas somos o quê, se não adolescentes? — Eu não queria conversa.


			— Corta essa! — Deu-me um tapa no ombro. — Somos adultas! — Fez cara de madura. — Temos 19 anos e estamos na faculdade, Giuli! Faculdade!


			Nessas horas, a melhor solução é fechar os olhos e provocar um sono profundo. Isso ajuda a lidar com ressaca de viagem e com amiga faladeira. E, como nem tudo é para sempre, seria melhor aproveitar o pouco tempo de sossego e relaxar.


			A viagem foi se arrastando, apesar da vista ensolarada do avião e da tagarelice da Alexa tentando nos distrair. 


			Era final de dezembro e conseguimos, através de uma agência de turismo, duas passagens aéreas e reservas numa pousada simples, por conta de uma desistência de última hora. 


			Alexa sempre foi, de nós duas, a mais extrovertida e ativa. Seus cabelos longos, picotados e louros, seus olhos verdes e sua pele bem branquinha e lisinha lhe concediam um ar angelical, que combinado à sua meiguice e determinação, era capaz de persuadir até a mais difícil das pessoas quando desejava algo. E esse primeiro contato, visual, era, com certeza, o facilitador para os seus argumentos, que vinham logo em seguida.


			Foi assim que ela conseguiu nossa viagem de vida nova, como ela a batizou, para Fernando de Noronha, em plena véspera de réveillon. Sem citar o fato de ter convencido meus pais a utilizarem o dinheiro, que eles estavam guardando para o meu casamento, nessa viagem de férias, que ela alegava objetivar minha recuperação emocional e servir como prêmio por minha aprovação numa faculdade pública federal. 


			Eu, uma simples mortal, tímida, com cabelos e olhos castanhos escuros, não oferecia nenhuma concorrência para os dotes de negociação e nem para a fisionomia angelical e meiga de Alexa. 


			Por isso, e pelo fato de ela ser alguns meses mais velha, meu papel em nossa amizade era sempre de ser sua protegida. Enquanto o dela de proteger a nós duas.


			— Ei, vai dormir? Estou falando com você...


			Alexa interrompia inúmeras vezes os meus pensamentos e insistia para que eu apreciasse tudo na viagem, desde a ida, para que as forçadas férias ficassem mais interessantes. Mas, como se já não bastassem os meus pensamentos, o desconforto causado pelo avião não me permitia:


			— Desculpe, eu acho que estou um pouco cansada... — Falei, entorpecida pelo efeito do remédio. E, ao sentir a luz ofuscante de um flash nos meus olhos, exclamei: — Ei!!


			Ela continuava tirando fotos e falando sem parar, como se não estivesse me ouvido:


			— Temos que chegar à plena disposição para aproveitar o sol, as festas, os ga-ti-nhos... — Esta última parte falou com ênfase, provavelmente significando que eu não poderia, de maneira alguma, deixar isso de fora dos meus planos. — Afinal, ano novo, amor novo... — Continuou ela, tentando distrair-me, e estava certa de que não falharia.


			Minha mente viajava mais do que as duas horas e meia do Rio de Janeiro até Recife, o tempo de espera da conexão entre os voos e o tempo de viagem de Recife até Fernando de Noronha. 


			

			


			Entre os flashes e as insistências de diálogo de Alexa, provavelmente para evitar os meus pensamentos, eu não conseguia parar de pensar que talvez nunca mais fosse amar alguém novamente como eu amava Heitor. Com certeza ainda o amava.


			Eu fechava os olhos uma vez ou outra, na tentativa de entregar-me aos meus pensamentos, repassando cada momento e imaginando o que poderia ter dado de errado em minha relação; e, sendo a separação inevitável, se seria possível esquecer Heitor. Na verdade, essa era a parte mais difícil. 


			Com certeza, os momentos de lembranças da dor da separação ainda doíam no meu peito, já ferido há uma semana. A possibilidade de não estar mais com ele causava-me tanta tristeza que eu era capaz de sentir uma dor física em meu coração. Meus olhos pareciam estar até com dificuldade de produzir mais lágrimas, de tanto que eu havia chorado desde o momento final ao telefone até esta manhã, quando fui praticamente obrigada a voltar à vida.


			Eu e Heitor tínhamos uma relação divertida e muito forte, mas nossos interesses eram bem diferentes e, como ele desejava, mais do que tudo, ser bem-sucedido na vida, eu ficava em coadjuvância aos seus planos para o futuro. 


			Apesar de ele sempre demonstrar que estar comigo era a coisa mais importante, suas atitudes não provavam isso, principalmente quando eu demonstrava meu interesse por biologia. 


			Quando esse assunto vinha à tona, eram incansáveis as ladainhas para convencer-me de que uma Bióloga não era a profissão ideal para a futura esposa de alguém que seria, no mínimo, o presidente financeiro da multinacional em que trabalhava. E ele batalhava para isso, mesmo que precisasse ir além da ética, o que nos causava mais momentos de discussão.


			Minhas lembranças eram tantas que eu seria capaz de relembrá-las consumindo todo o tempo de viagem, por isso nem percebi que havíamos chegado ao nosso destino.


			— Dorminhoca! Acorda! — Alexa sacudiu-me, achando que eu estava dormindo. Como se fosse possível, com ela buscando minha atenção a todo momento. — Chegamos! — Seu sorriso era tão vivo quanto sua alegria. — Vamos nos preparando rápido para sair, pois já vai anoitecer. Não esqueça de que aqui estamos uma hora à frente do Rio por causa do fuso horário, ok? Isso nos dá menos tempo...


			— Desta vez está errada, Alexa. No Rio, agora é horário de verão, então, estamos à mesma hora... — Abri somente um dos olhos, para ver a reação da minha amiga, ao ver que, ao menos desta vez ela havia se enganado. Foi engraçado. Ela ficou muda, apenas dando de ombros.


			Espreguicei-me um pouco e notei que nem havíamos pousado.


			Diferente dela, como já era de se esperar, eu não estava tão animada com as festividades de final de ano - mesmo porque esse não era um lugar tão animado assim -, e nem com a beleza e raridades do local. Muito menos para conhecer pessoas novas, que, na linguagem dela, significava conhecer garotos novos.


			O piloto informou que a ilha estava abaixo de nós e a contornava com o avião antes do pouso. Imediatamente os passageiros viraram-se para as janelas a fim de admirar a paisagem da mais graciosa ilha do Atlântico Sul, em minha opinião. Seus contornos e as cores apresentadas pelo mar, variando entre o verde esmeralda e os diferentes tons de azul: turquesa, anil, marinho e, talvez, alguns outros desconhecidos eram lindos.


			Eu tinha que admitir: a vista era mesmo fascinante.


			No caminho para a pousada pude constatar meu desespero: água e insetos por todos os lados.


			Contornamos a única e pequena rodovia do local e a paisagem era até bonita, contrastando construções  antigas e novas. As lindas praias, se não houvesse só mar ao redor da ilha, talvez contribuíssem para que eu me sentisse mais confortável no local, ao invés de claustrofóbica.


			Minha necessidade era de libertar-me dos sentimentos que insistiam em sufocar-me, e ali eu tinha a impressão de que eles não poderiam sair. Isso causava certa agonia em meu peito, que aumentou ao ver que havia a grande possibilidade da pousada que conseguimos estar cheia de insetos e outros bichos, como aranhas e lagartixas.


			Nossa pousada era bem simples, já que um pouco mais de luxo em Fernando de Noronha significava falência financeira, por se tratar de um lugar bem oneroso. Mas, ao entrar, fiquei mais aliviada, pois observei que era limpinha, bonita e aconchegante. Então eu poderia descansar tranquilamente.


			No quarto havia duas camas de solteiro, uma mesa e um armário pequeno para guardar roupas e pertences, feitos em madeira antiga, contrastando com um sofá moderno e uma televisão de plasma.


			Enquanto eu observava o lugar e desejava tomar um bom banho e descansar, Alexa jogou as coisas no sofá e convenceu-me a comermos alguma coisa e depois irmos conferir o lounge, perto do restaurante da pousada, onde seria o local agendado para nosso réveillon.


			Sem muita chance de ficar no quarto, concordei, mas preferi antes ligar para nossos pais, informando que havíamos chegado bem e que já estávamos aproveitando cada minuto, por causa de Alexa, é claro.


			Nosso jantar na pousada foi regrado dos vários monólogos de Alexa, sempre muito empolgada em contar-me seus planos para os próximos dias. Planos relatados em detalhes, mas que não demandavam muita atenção da minha parte, já que ela se encarregava disso por nós duas. Seu planejamento tinha tantos detalhes que ela falou sobre eles até a hora de dormir.


			— Recapitulando... Logo pela manhã, vamos tomar sol na piscina da própria pousada, para não passar vergonha na festa de virada do ano. Estamos muito pálidas, você não acha? — Eu concordei com a cabeça e ela continuou: — Nem parecemos moradoras do Rio de Janeiro...


			— Vamos almoçar aqui na pousada mesmo, não é? — Eu quis conferir logo essa parte para podermos passar para a próxima.


			— Sim, vamos tomar um banho, almoçar e, ao entardecer, combinamos de ir a Praça Flamboyant, não é isso?


			— Acho que sim...


			— Claro que é. E vamos tomar sorvete lá... curtindo bem o local para relaxar e, quem sabe, paquerar... Porque aqui é point de gente chique e lindíssima. — Ela sorria, empolgada.


			Eu estava certa de que a última atividade na praça era tarefa apenas dela, pois meus sentimentos não me permitiam esse tipo de coisa no momento. E, para ser bem sincera, o que me agradava mais era a ideia de ficar na pousada tomando sol, apesar de não poder dizer isso a ninguém, pois além de meus pais terem investido em alto estilo na minha recuperação emocional, poderia ser a decepção de Alexa nos seus cargos cumulativos de melhor amiga, companheira animada de viagem e curandeira de dor de cotovelo. 


			Era fato para mim que, definitivamente, eu não seria uma boa companhia, apesar de esforçar-me. Às vezes, sentia-me até mal por estar, de certa forma, querendo dispensar a companhia da minha melhor amiga. Mas corresponder a todas as suas expectativas estava além das minhas forças no momento.


			— É, acho que por hoje está bom. — Alexa finalmente falou, já arrumando a cama para dormir. Depois completou: — Vamos descansar muito, porque temos bastante coisa pra aproveitar...


			

			


			A parte de descansar deixou-me bem animada, pois enfim eu teria uns momentos para mim, nem que fossem para dormir. E, afinal, Alexa já tinha feito uma agenda bastante detalhada, inclusive justificando os motivos pelos quais deveríamos fazer cada coisa.


			Para minha sorte, o dia seguinte passou voando, e a energia do sol, somada à vista que a acompanhava, certamente fez-me muito bem. Melhor do que eu esperava.


			Estávamos com um bronzeado apresentável, segundo Alexa: não muito pálidas. E, por isso, prontas para receber, no dia seguinte, outra energia natural renovadora: o mar.


			Almoçamos na pousada e fomos ao nosso passeio na praça, que seria sem muita novidade, se não fosse pelo fato de Alexa sempre querer se apresentar a novas pessoas que, obviamente, estavam na mesma sintonia de diversão que ela, e isso deixava-me um pouco deslocada, por não sentir, naquele momento, a mesma animação que eles.


			— É amanhã, gente... Então, aonde vão passar a virada do ano? — Perguntou Carlos, um turista que já havia estado ali umas cinco vezes, mas nunca antes em réveillon. — Vocês sabem o que dizem por aí: a natureza aqui está no seu estado original, livre de poluentes e da destruição humana. Por isso, ela é mais forte para interagir melhor com a energia cósmica na virada de cada ciclo, como, no caso, a virada dos anos, por exemplo... — Ele olhava atentamente para cada um de nós, como se estivesse dando palestra, e continuava: — Então, saibam o que vão desejar, pois seus pedidos podem se realizar...


			Para entender as teorias de Carlos, eu, provavelmente deveria estar, no mínimo, em sintonia com a empolgação deles, por isso, eu deixava para Alexa essa tarefa, já que, diferente de mim, ela demonstrava estar bastante interessada no assunto de nosso novo amigo a partir de agora, pelo que tudo indicava.


			Isso seria bom para Alexa, que teria alguém com quem conversar de verdade, já que eu não estava sendo uma boa companhia, apesar de ela não reclamar. E seria bom para mim, que poderia relaxar os ouvidos das tagarelices dela. Ou, ainda para mim, uma introspecção mais adequada, seguindo os conselhos do novo amigo Carlos e, quem sabe, conseguindo sintonizar-me mais com a natureza e blá, blá, blá.


			Havia mais duas pessoas com Carlos, que eram Renata, sua namorada, e Vinícius, irmão dela e muito amigo do cunhado, por isso resolveram viajar juntos nesse réveillon. 


			— Amanhã vamos fazer mergulho ao sul da ilha, por que vocês não vêm com a gente? — Renata perguntou, dirigindo-se a Alexa, já que meu olhar estava, na maior parte do tempo, distante.


			— Ótimo, à que horas pretendem partir? — Alexa, sempre empolgada com tudo, concordou rápido e, ao terminar de fazer a pergunta, tentou corrigir sua decisão, quando lembrou-se de que, além do ar, tenho enjoos com mar também: — É... quer dizer, acho que não vai dar, pois a Giuliana enjoa muito. Quando vocês voltarem podemos fazer outra...


			— Claro que não. Você vai, Lê! Precisa aproveitar... — Interrompi, tentando convencê-la, antes de que ela pudesse concluir.


			Seria uma oportunidade para eu recarregar energia exatamente da forma que eu precisava: sem vozes, sem pensamentos exteriores aos meus. Seríamos somente eu e os meus próprios pensamentos e sentimentos.


			Mas Alexa não estava à vontade para ir sem mim:


			— Mas você não poderá ir...


			— Não se preocupe... — Resolvi utilizar uma brincadeira como tática emocional, a fim de convencê-la, sem que ela se magoasse: — O que acha? Que sou tão egoísta assim? — Sorri. — Nem tanto! Então, como  prêmio por ser minha melhor amiga, você está autorizada a ir sem mim no passeio de barco. — Todos soltaram uma gargalhada e eu continuei: — Sério, não é justo estarmos aqui e não aproveitarmos o máximo que conseguirmos... — Eu estava usando as palavras como se fossem de Alexa e dei um sorriso levantando os ombros e continuei: — ... dentro de nossas limitações... ou frescuras físicas...  — Brinquei, fazendo referência aos meus enjoos.


			— Vai ficar bem mesmo? O que ficará fazendo? Tínhamos combinado de ir à praia. — Alexa ainda não estava convencida.


			— Ora, podemos fazer qualquer outra coisa em terra em outro momento e... — Olhando para os nossos novos amigos, continuei:— ... poderia ser com eles. O que acham?


			Eu estava certa de que essa tinha sido uma boa estratégia para Alexa não se sentir mal por deixar-me sozinha, porque, afinal, com certeza, eu ficaria bem.


			Nós somos amigas desde pequenas. Na verdade, nossa amizade começou antes de nascermos, como costumamos dizer: no céu. 


			Nossas mães são muito amigas, desde a faculdade até hoje, e quando engravidaram, com diferença de praticamente 2 meses, elas brincavam que as barrigas eram amigas, independentemente de serem meninos ou meninas. É hilário ouvi-las contando que imitavam vozes de crianças conversando enquanto acariciavam suas barrigas e encostavam uma na outra, como se nós estivéssemos nos abraçando. Se isso foi uma espécie de lavagem cerebral nos nossos fetos, funcionou. Somos muito amigas e ligadas. Praticamente irmãs, como costumamos falar.


			Já haviam combinado sobre o dia seguinte, enquanto eu estava distraída com essas lembranças, mas só percebi que a tática havia funcionado quando ouvi Vinícius sugerir:


			— Pessoal, é melhor irmos descansar, pois amanhã cedo sai o barco para o mergulho. — Debochando de mim, continuou: — Aliás, Giuliana, como pode existir uma bióloga que enjoa no mar?


			A gargalhada foi unânime.


			Alexa já tinha certamente falado algo de nossas vidas, enquanto eu estava distante em pensamentos, provavelmente na tentativa de sensibilizar-me, e um dos aliados que ela tinha acabado de conseguir, estava usando isso a seu favor.


			— Eu não enjoo do mar, mas dos balanços do barco na água, ora! — Mesmo sabendo que o excesso de água também me causava sensação de sufocamento, tentei mostrar o óbvio, já sabendo que não importava o que eu dissesse, nada esclareceria.


			— Pensa bem, você vai ter que fazer pesquisa ou algum outro tipo de trabalho no oceano e não poderá ir se continuar com medo. — Vinícius explicou mais sobre a sua teoria.


			Fiquei quieta, pensando, por alguns segundos, e resolvi responder aos olhares curiosos:


			— Bom, na vida tudo se ajeita e se adapta. Além do mais, eu não disse que faria biologia marinha...


			— Mas é o que é predominante aqui. — Disse Renata, enfatizando a biologia marinha.


			Eu não queria entrar em detalhes da minha vida pessoal, e eles estavam começando a irritar-me com tanta insistência, por isso respondi vagamente:


			— Mas eu não estou aqui à trabalho ou estudo, eu estou de férias. — Na verdade, acabavam sendo férias mesmo. — E, além do mais, não tenho que superar isso hoje. — E, querendo ser mais convincente, acrescentei:  — E nem este ano, pois é algo físico...


			Carlos interrompeu minha justificativa para lançar mais uma de suas teorias:


			— A mente e o corpo estão sempre ligados... O que se apresenta em um pode ter sido causado pelo outro. — Concluiu.


			Carlos parecia ser o mais velho dos três amigos, mas era o único que demonstrava ser meio “zen”, e não só nas ideologias. Tinha rastafári em seus longos cabelos castanhos que realçavam seus olhos cor de mel. Era alto, moreno e bonito, apesar do aspecto desleixado.


			— Galera, eu estou entendendo que, pela quantidade de insistências, vocês gostariam muito da minha presença, não é? Quero dizer, já que estão com tantas teorias de convencimento de cura, superação... Mas prometo que em outro programa poderemos estar juntos, ok? — Eu esperava realmente estar finalizando esse assunto, só desejava não estar sendo grosseira.


			Alexa demonstrou decepção em sua fisionomia pela falha na estratégia conjunta. Parecia que tinha esperanças de que, com as palavras dos nossos novos amigos, eu simplesmente parasse de enjoar. 


			É bem verdade que os meus enjoos, desta vez, estavam sendo meus aliados, para que tivesse só um pouquinho de Giuliana na vida de Giuliana.


			Alexa falou, enfim:


			— Combinado, então. — E, olhando para mim: — Giuli, eu vou, mas voltarei logo para aproveitarmos juntas nossas últimas horas deste ano. — Deu um sorriso gentil, mas triste.


			Querendo firmar nossa aproximação, Renata sugeriu:


			— Por que, então, depois da virada do ano, não nos encontramos em algum lugar para continuar as comemorações? Aproveitamos nossos pacotes pagos de réveillon e depois nos encontramos.


			— Eu acho legal. — Concordou Vinícius olhando todo contente para Alexa. — Fiquei sabendo que o luau de nossa pousada vai ser aberto para outros convidados, após à meia-noite...


			— Perfeito! Vamos adorar! — Alexa demonstrou empolgação, respondendo por nós duas, novamente, e depois olhou para mim, tentando entender a minha vontade, e disse: — Giuli, não acha legal? 


			Ela estava ansiosa pela minha resposta e eu não tinha outra opção senão aceitar, apesar de que eu também achei a ideia interessante. Assim, Alexa teria com quem conversar mais.


			— Claro... claro que sim. — Tentei expressar contentamento e até convencer-me de que realmente era o que sentia, pois afinal, era momento de alegria e a ilha a todo o instante mostrava-nos isso, com a sua beleza natural e agora também com a ornamentação para o réveillon.


			Afastei-me um pouco e, disfarçando com uns bocejos, já estava decidida a despedir-me e voltar sozinha para a pousada, depois que havia notado as trocas de olhares entre Alexa e Vinícius e o entrosamento entre os dois casais que se formavam.


			Mas a intenção de todos já era de ir embora também. E, como eu já deveria ter previsto, Alexa jamais me abandonaria:


			— Bom, então está combinado. Nos vemos amanhã cedo. 


			Eu acabei ficando sem graça, de certa forma, por interromper a oportunidade de se conhecerem melhor, mas relaxei ao lembrar de que, no dia seguinte, eles teriam muitas chances para isso.


			À noite, as luzes acesas das ornamentações para o réveillon deixavam a praça mais bonita. Mas, sobressaindo  a isso, chamou-me atenção a figura de um homem recostado em um dos bancos no final da praça, imóvel, apreciando fixamente o céu, que se revelava através das frestas da copa de uma grande árvore quase sem galhos.


			Não pude deixar de reparar em sua beleza, realçada pelas luzes da praça, e, especialmente, da lua, que passava por entre as folhagens da árvore e trazia uma iluminação diferente e muito bonita ao seu rosto de traços rústicos perfeitos, dando a impressão de ter sido esculpido. O tom avermelhado de sua pele, acentuado pela iluminação, fazia-me compará-lo a algum deus ou líder indígena. 


			Era alto e forte, com contornos bem definidos no corpo. Seus cabelos escuros e lisos davam um toque especial à cena que eu presenciava, que mais parecia ter sido preparada por algum estúdio fotográfico.


			Instintivamente, peguei meu celular e preparei-me para tirar uma foto. Depois parei, somente a observar, imaginando o que ele estaria fazendo ali e em que estaria pensando.


			Era uma imagem da qual eu não conseguia desviar os olhos. Então bati a foto, sem me dar conta de que Alexa estava ali e, é claro, tinha testemunhado todo o meu interesse.


			— Hum, estou gostando de ver... Giuliana está de volta à vida! — Sorriu e olhou para ele por uns instantes. — Nossa, ele é lindo mesmo!


			Eu fiquei muito embaraçada pela situação, mas fingi não ligar para o que ela dizia. Nada do que eu lhe falasse iria adiantar. No entanto, eu sabia que em meu coração ainda não havia espaço e, provavelmente, não tão cedo, para admirar alguém do jeito que Alexa imaginava que eu já pudesse novamente.


			Então, dei um sorriso debochado, bati de leve em seu braço e saí correndo. 


			Mas Alexa estava logo atrás de mim, decidida a continuar implicando comigo:


			— Se quiser, podemos pedir a ele para tirar uma foto com você.


			— Ora, sua desagradável... — Dei-lhe outro leve tapa e corri mais.


			— Para sua coleção! — Alexa gritou correndo atrás de mim, lembrando-me de que eu já havia tirado uma foto dele sozinho antes.


			Ouvindo o escândalo de Alexa, o rapaz desviou sua atenção em nossa direção, enquanto corríamos em volta das árvores e fugíamos uma da outra. Nesse contexto, nossos olhos se cruzaram.


			Ao perceber que ele nos observava, fiquei presa naquele olhar na mesma posição por algum tempo que não pude medir, até que o homem, simplesmente, levantou-se e foi embora, sem olhar para trás. 


			Ainda entorpecida pela emoção do momento, tive impressão de vê-lo sorrir, mas não consegui ter certeza. Minhas pernas então tremeram e quase caí. 


			Alexa estava nos observando, imóvel, um pouco atrás de mim.


			Eu continuei parada e sentindo muita vergonha de mim mesma, comparando-me a uma garotinha mimada na frente de um ídolo. Não conseguia entender o que havia acontecido comigo. Provavelmente, ele teria ido embora por nós estarmos atrapalhando os seus pensamentos com atitudes infantis. 


			Alexa puxou-me pelo braço e fomos embora.


			Senti-me um pouco pior por imaginar o que se passava na cabeça dela e seria capaz de apostar comigo mesma que ela sentia pena de mim, por eu ter supostamente sido ignorada pelo homem que eu observava com tanto interesse. Mas seria inútil tentar explicar a Alexa que era a imagem que me fascinava e não ele. Certamente ela não acreditaria em mim.


			Diante disso tudo, pensar que eu poderia nunca mais vê-lo fez com que eu me sentisse mais aliviada.


			

			


			Seguimos em silêncio no caminho para a pousada e procuramos não tocar mais nesse assunto. 


		




		

			
 CAPÍTULO 2


			Ligamos para nossos pais antes de dormir. Minha mãe estava ansiosa para saber o que havíamos feito, insistindo para que contássemos cada novidade em detalhes, mas eu não tinha muita coisa a contar, além de que o lugar era muito bonito, com praias maravilhosas de águas transparentes.


			Fiquei imaginando que, talvez, minha mãe estivesse me instigando, a fim de sondar algo sobre meus sentimentos, mas procurei não tocar nesse assunto. Afinal, eu estava ali para esquecer de todos os dissabores.


			Pelo que pude perceber entre uma palavra e outra, os pais de Alexa também estavam interessadíssimos em conhecer detalhadamente as supostas novidades de nossa viagem, no entanto, Alexa também se limitou a falar do lugar, alegando que só amanhã começaríamos a fazer passeios. De certo, não citou minha decisão de não sair com ela, para evitar mais interrogatórios.


			Depois de falar com nossos pais, demorei para dormir, lembrando-me da minha conduta vergonhosa na praça e imaginando quantas vezes na vida nos submetemos a situações sem explicações, que chegam ao ponto de nos trazer arrependimento por tê-las experimentado.


			Um pensamento foi levando ao outro, e a imagem de Heitor veio-me à cabeça, passando imediatamente para o coração. Isso aumentou minha fragilidade, fazendo com que eu chorasse. 


			Concluí que, diferente do que planejava Alexa, a ilha estava fazendo-me novamente chorar. Fiquei assim até cair no sono e sonhei com Heitor. No sonho nós não estávamos separados, mas ele estava indiferente à nossa relação e, por isso, eu chorava à beira mar, sentada em rochedos. Um grupo de golfinhos convidava-me a nadar com eles. Eu aceitava, achando que isso me livraria da angústia que estava sentindo. Depois acordei.


			Foi estranho, porque, mesmo acordada, eu conseguia lembrar-me da dor que causava o choro no sonho. Era a mesma de quando fui dormir, fragilizada pela saudade. Todavia acordada, percebi que meus sentimentos estavam menos doloridos. Como se nadar com os golfinhos os tivesse aliviado. Eu realmente estava mais tranquila. 


			Respirei fundo e sorri longamente por sentir-me assim. Pensei que talvez fosse possível que as coisas melhorassem, apesar de ainda sentir Heitor vivo em meu coração.


			Olhei para a cama de Alexa vazia e notei que havia um bilhete na cabeceira. Ela parecia feliz:


			“Giuli, bom dia. Não quis te acordar, pois saí muito cedo. Não se acostume com a solidão, pois volto logo. Um beijo e OBRIGADA. Sua melhor e mais incrível amiga, Alexa.”


			Era bom imaginar que Alexa estivesse interessada em alguém. Isso estava claro pelo seu enorme interesse no passeio e pela brincadeira da caixa-alta no agradecimento.


			Alexa tinha um senso de humor muito bom. Era difícil algo aborrecê-la. Por isso, estava sempre brincando com as pessoas, parecendo desinibida. Eu, por outro lado, era muito tímida, o que fazia-me parecer quase sempre fechada.


			Levantei-me preguiçosamente e abri as cortinas e a janela. Já deviam ser umas 9 horas, então eu precisava apressar-me se quisesse tomar café da manhã, pois o expediente do restaurante da pousada já ia encerrar.


			O restaurante tinha vista para o mar, e, através das largas janelas de vidro, era possível sentir o forte calor  do sol. 


			Ainda tomada pela minha paz de espírito, respirei fundo ao apreciar, pela primeira vez, desde que cheguei à Fernando de Noronha, a vista incrível do mar.


			Havia praticamente apenas o céu, o mar, os rochedos e muita vegetação. À luz do dia, as rochas molhadas brilhavam como se houvesse cristais cravados em seus contornos. 


			Ventava forte e as ondas desafiavam os surfistas, mas apenas dois se arriscavam, enquanto outros cinco apenas seguravam suas pranchas, fitando o mar. Talvez tomando coragem para encará-lo, talvez apenas apreciando, por já estarem cansados. Quem se importava? O dia estava lindo e eu desejava apreciá-lo, sem questionar, mas somente apreciar.


			Havia o dourado das areias, as rochas negras de origem vulcânica e, o que chamava mais atenção, as cores do mar. Perto da areia, um verde cristalino tão perfeito que parecia ter sido retocado pelas mãos de um hábil pintor, e, mais à frente, porém ainda no rasinho, também cristalino, um azul intenso e convidativo.


			Apreciar essa paisagem maravilhosa hoje, no último dia do ano, aumentava a expectativa de renovação de mais um ciclo, já que um se findava no final deste dia.


			Decidi juntar-me àquele deslumbrante cenário, após o café da manhã, pois queria aproveitar a dica de Carlos sobre os desejos de final de ano naquele lugar. Deixar minhas tristezas no mar e receber em troca a vida nova que Alexa almejava para nós ao escolher esta ilha como o local perfeito para a renovação.


			Muita gente estava na areia tomando sol, fazendo castelos, correndo, conversando. Havia crianças próximas a mim que brincavam tão felizes que, por um bom tempo, fiquei distraída com elas. Isso ajudou-me a afastar certas lembranças tristes. Enfim, acreditei que a viagem começava realmente a provar seu efeito de cura. 


			Não queria pensar que o fato de Alexa não estar por perto contribuía para que eu absorvesse aquele lugar e toda a energia que ele transmitia. Na verdade, o que eu realmente precisava era não ter agendas de compromissos, horários, nem ter que conversar o tempo todo. E, para não desagradar Alexa, eu não dava muita atenção a mim mesma, pois ela tomava os meus pensamentos com seus assuntos em todo o meu tempo acordada. 


			Mas confesso que muitas horas longe dela deixava em meu peito uma solidão tremenda e eu sentia a sua falta.


			Fiquei na praia umas três horas, aproveitando o sol, desfrutando da natureza e tomando banho de mar. Queria ficar e aproveitar um pouco mais. Estava, no entanto, ficando com fome, e como lá não havia quiosques ou barracas, como estava acostumada no Rio de Janeiro, eu tive que voltar para a pousada.


			Tomei um bom banho e andei até o restaurante, ainda aberto. Saboreei um delicioso filé de peixe ao molho de manjericão e purê de jerimum gratinado recheado com camarões. 


			Enquanto comia, um dos garçons notou a ausência de Alexa:


			— Com licença, senhorita, sua amiga não vai comer? Daqui a pouco vamos fechar a cozinha do almoço.


			— Não. Obrigada por se preocupar. Ela foi fazer um passeio de barco com uns amigos e só virá mais tarde.


			Ele respondeu, tentando ser gentil:


			— E a senhorita não quis ir? Está perdendo um passeio e tanto! Apesar de que, ultimamente, parece que alguns turistas andam se perdendo por aí. — Acho que se arrependendo do que havia dito, continuou: — Mas não será esse o caso, pois ela foi com um guia, não é? 


			

			


			— Sim... — Minha fisionomia estava preocupada.


			— Então vai dar tudo certo. — Depois de dizer isso, resolveu insistir em esclarecer o fato de eu não ter ido com ela: — A senhorita não gosta? 


			— Não sou muito fã do mar. — Encurtei o assunto. Não queria ter que ficar explicando a minha vida agora para ninguém e muito menos para ele, que eu nem conhecia. Então, mudei de assunto: — Essa comida está deliciosa!


			Ele pareceu satisfeito com o comentário e explicou que a maioria dos ingredientes, inclusive certos peixes, apesar de serem a especialidade de toda a ilha, é comprada no litoral cerca de duas vezes por mês, pois a pesca nas redondezas é proibida pelo IBAMA. Para exercer suas atividades, os pescadores da ilha deveriam ir para alto-mar. 


			Como eu era a única pessoa no restaurante, naquele momento, ele continuou em pé ao meu lado, trocando de um assunto para outro, e aproveitando para manter-me informada com dicas sobre passeios em terra, já que eu havia lhe dito que o mar não era meu forte.


			Porém, hoje eu não iria mais a lugar nenhum. Preferi checar minhas redes sociais, postando algumas fotos do meu passeio, depois apreciar o pôr-do-sol do deck da piscina, ouvindo músicas pelo aplicativo. Aproveitava ao máximo meus momentos de encontro comigo mesma, tentando trocar meus sentimentos tristes pelo prazer que o lugar poderia proporcionar.


			Quando selecionava quais fotos postar, parei um tempo para admirar aquela que eu tinha tirado do homem na praça. Ficou realmente muito bonita, e cheguei a duvidar se eu era quem realmente a havia tirado. O cenário estava fabuloso e ele, sem dúvida, combinava com tudo aquilo, pois era lindo também. A foto estava digna de concurso. Mas, apesar disso, eu não quis deixar essa foto disponível na internet: ficou salva na nuvem, numa pasta exclusiva, deixando sua visualização somente para mim.


			Mesmo com tantas distrações, era impossível não me lembrar de Heitor de vez em quando: pensar se ele se lembrava de mim por algum motivo, ou se estava arrependido. Principalmente quando notei numa das minhas redes sociais que ele havia visualizado e curtido algumas fotos. Obviamente isso mexeu comigo. Afinal, não era justo que ele ainda tivesse algum interesse na minha vida, já que ele mesmo tinha me dispensado. Uma pontinha de esperança tomou conta de mim quando pensei que ele poderia estar arrependido.


			Tive vontade de deixar um recado para ele, mas isso só alimentaria a minha falsa esperança e ajudaria a manter meus sentimentos tristes. E, com certeza, era a última coisa que eu queria.


			Fui para o deck da piscina apreciando minha seleção preferida de músicas, tentando esvaziar a mente, e falhando por vezes, quando olhava para o celular, buscando coragem para ligar ou enviar mensagem. No entanto, eu seria estúpida se fizesse isso. Se Heitor estivesse realmente sentindo a minha falta, teria que procurar por mim, ao invés de apenas sondar a minha vida nas redes sociais.


			Fiquei triste pensando nisso e senti falta de Alexa, que ainda não tinha chegado. Desejei voltar para o mar, mas estava escurecendo e tive medo de entrar na água à noite.


			Envolvida na minha angústia, não notei que alguém se aproximava.


			— Com licença, Giuliana. É esse o seu nome, não é? — Tirei um dos fones do ouvido e vi diante de mim o mesmo garçom moreno de sol que conversara comigo no almoço.


			Minha expressão de surpresa era visível e justificada, pois ele estava sem uniforme, vestindo um bermudão desfiado, uma camiseta regata e chinelos. Totalmente diferente do que de costume.


			

			


			— Sim. — Lancei um olhar de quem aguarda uma informação.


			— Desculpe se a incomodo, mas eu estava saindo do serviço e não pude deixar de notar sua presença tão quieta aqui na ponta do mirante da piscina. — Eu continuei olhando, sem muita expressão no rosto, o que o deixou um pouco sem jeito. — É que normalmente as pessoas que vêm pra cá estão rodeadas de companhia ou de atividades e... você está tão...


			— Abandonada? — Perguntei, tentando ajudar.


			— Na verdade eu ia dizer sozinha...


			Devo ter ficado corada, pois, inconscientemente, falei o que meu coração sentia desde que Heitor havia me deixado. Fiz uma expressão de insatisfação pelo que eu mesma havia dito e ele continuou:


			— Bom, eu me chamo Altair e se quiser conhecer um pouco da ilha, eu mesmo poderia te mostrar.


			— Eu te agradeço muito, Altair, mas outro dia você me mostra, quando minha amiga chegar, ok?


			Ele fez cara de desapontado:


			— Tudo bem. Eu só queria te animar um pouco. 


			Eu dei meio sorriso e ele se despediu.


			Achei agradável a preocupação dele comigo, mas, ao mesmo tempo, estava desconfiada de que aquilo poderia ser uma cantada. E isso era a última coisa que eu gostaria de receber.


			Resolvi voltar para o quarto antes que pudesse entrar em mais confusão e esbarrei com Alexa, que acabara de chegar cheia de novidades.


			— Eu já ia te ligar. Onde você estava? — Ela perguntou, cheia de autoridade. — Te mandei mensagem quando vinha para cá e você não respondeu.


			— Estava aqui mesmo, na pousada, descansando pra noite. Mandou mensagem? — Chequei meu celular e realmente haviam 5 mensagens recentes de Alexa, que minha distração não havia permitido observar. —  Verdade! Não vi. Desculpe. E como foi o passeio?


			Ela estava radiante, e respondeu muito empolgada:


			— Nossa, nós passeamos ao redor da ilha e mais no oceano adentro. O fundo do mar é incrível!


			Fiquei observando, entre uma foto e outra, que Carlos enviara por mensagem a ela, das fotos que ele tirara com sua câmera especial, a felicidade dela ao contar-me sobre cada detalhe descoberto, como restos de navios naufragados, variedades de peixes e outros seres subaquáticos, como tartarugas, arraias e até tubarões, tudo num cenário transparente e muito colorido pela característica da água e variedade de corais no local.


			Minha mente viajava enquanto ela contava.


			— Só não conseguimos ver golfinhos hoje. — Parecia decepcionada. — Dizem que eles preferem se aproximar mais à noite. Mas, algumas vezes, de dia também chegam perto. — E, tendo uma ideia: — Um dia gostaria de mergulhar à noite, dizem que é mais bonito e mais cheio de espécies!


			— Deve ter sido realmente maravilhoso, pois você chegou tarde... — Ela fez uma expressão de preocupação por ter constatado que havia me deixado por tanto tempo, então tentei consertar a minha observação: — Na verdade, não estou dizendo que isso tenha me incomodado, mas que o passeio deve ter sido realmente muito bom. Não foi?


			Ela sorriu e se justificou:


			

			


			— Foi sim. Nós demoramos mais porque eu ainda tive que fazer um minicurso de mergulho pra poder participar das atividades. Era obrigatório, principalmente porque eu nunca tinha mergulhado.


			— Tudo bem. — Eu disse, reconfortando-a, e sorri, enquanto lhe jogava uma almofada. 


			Passamos o tempo vendo as fotos do passeio e aproveitando para fazer umas selfs nossas ali no quarto. Depois comemos um lanche e fomos nos arrumar para a festa de virada de ano na pousada.


			Desde cedo era possível ouvir alguns modestos fogos de artifício, mas nada mais espalhafatoso, pois tais práticas eram muito controladas na reserva. As decorações do local estavam impecáveis, com muitas luzes, ornamentos e música.


			Estávamos ansiosas para experimentar o festival gastronômico que aquela noite ofereceria e provar os drinks e coquetéis especiais da região. Isso faria com que nos sentíssemos mais maduras e sofisticadas.


			Demoramos um pouco na nossa produção, mas valeu a pena.


			— Estamos realmente lindas! — Elogiou Alexa, depois que terminamos de nos arrumar para a virada do ano. — Foto pra postar!!


			Ambas estávamos com vestidos comprados num shopping da zona oeste do Rio de Janeiro, especialmente para esta noite. As cores tinham sido escolhidas conforme nossos desejos para o próximo ano.


			O meu vestido era um degradê de vários tons de rosa, com listras foscas verticais do mesmo tecido, cortando os tons. Era bem diferente e especial e, lógico, exuberante na forma e contrastes, porque fora escolhido por Alexa, dizendo que rosa traria sorte no amor para o próximo ano. 


			Minha sandália era prateada, sem salto, para dar mais conforto. Quanto a acessórios, coloquei apenas um brinco pequeno de prata para combinar com a sandália e um discreto anel. 


			Já o vestido de Alexa era de um tecido branco diferente, com corpete, sem alça e saia godê um pouco acima do joelho. Mais extravagante do que o meu e até um pouco exagerado para o local. Mas, se fosse diferente, não seria Alexa.


			Para contrastar, ela escolheu rosa forte para a sandália baixa, combinando com seu arco de flor e com seu anel com pedra grande. 


			O salão do deck estava tão lotado que parecia que todos os hóspedes tinham levado outros convidados à festa. A piscina tinha uma iluminação toda especial que criava um clima perfeito para as várias cantadas que recebíamos uma vez ou outra de desconhecidos, que acabavam virando nossos amigos. 


			O clima de amor estava no ar. Ano novo, esperanças novas. As pessoas ficam pré-dispostas a fazer renovações, coisas diferentes. E, é claro, sempre dar uma chance ao coração. Especialmente num lugar que parecia mais o paraíso. Era fácil nesse clima logo vir a conhecer todos na festa e se dar uma chance.


			A única que parecia fora do contexto era eu, apesar de tudo estar perfeito. Tudo, exceto o fato de ser o primeiro ano, em cinco, sem o Heitor. Eu precisava evitar esses pensamentos para não acabar chorando na festa.


			Como eu não estava ainda muito à vontade com meus sentimentos, preferi ficar sentada a uma das mesas preparadas para os convidados, enquanto Alexa insistia para irmos dançar. 


			Uma banda de pop-rock local tocava ao vivo, entre outras, músicas já conhecidas, nacionais e internacionais, e composições de sua própria autoria, que pareciam ser conhecidas de habitantes e turistas frequentadores da ilha. Eram músicas prazerosas e dançantes. A festa estava realmente animada e, num determinado momento,  eu até dancei um pouco.


			Soubemos que Ângelo, o vocalista da banda, era o compositor das melodias e de quase todas as letras, sendo algumas do guitarrista Leon, que hoje cantava no lugar do vocalista oficial, que passava férias de réveillon com a família na Europa, e só voltaria na próxima semana. 


			Como a banda era uma das melhores do local, e, por isso muito requisitada, se ficassem integrantes suficientes na ilha, com certeza teriam que se apresentar.


			Alexa, muito animada, dançava todos os ritmos tocados, mas sempre perto de mim, não deixando minha taciturnidade tomar conta.


			Pouco antes de meia-noite, para minha surpresa, apareceu no deck o rapaz que estava na praça. Paralisei à sua frente, mas ele ainda não tinha reparado em mim. Cumprimentou com a cabeça os integrantes da banda, com certa intimidade, e começou a dançar com movimentos lentos que, de algum modo, acompanhavam a melodia, um pouco mais rápida. 


			Qualquer mulher da festa daria tudo para estar com ele, mas ele parecia estar feliz sozinho, e dançava sem querer se exibir, no entanto, sendo impossível não chamar a atenção de todos com seu charme. Ou melhor, de todo o público feminino. Mas ele parecia não ligar. Estava se divertindo.


			De repente Alexa notou que dançava sem a minha companhia, e percebeu o motivo assim que viu para quem eu olhava paralisada.


			— Giuli, sabia que dá sorte encontrar nosso paquera próximo à meia-noite? — Ela me deu um tapinha no ombro, implicando comigo, e continuou sugerindo que eu tomasse alguma iniciativa: — Passar a meia-noite com ele, melhor ainda...


			Como eu não gostei das indiretas, imediatamente disfarcei meu interesse e saí dali para não correr o risco de ser vista por ele e ainda pior: dele se lembrar de que eu havia tido um comportamento tolo na sua frente na praça. Principalmente tendo ele saído depois disso.


			Alexa ia me seguindo, quando, de repente, a música parou e alguém anunciou a contagem regressiva para a virada do ano. Nesse momento chegaram à festa Renata e Carlos, de mãos dadas, procurando por nós. Logo atrás deles apareceu Vinícius que, ao nos ver, veio correndo em nossa direção, irradiando alegria depois de encontrar o olhar de Alexa, que demonstrou também estar muito satisfeita em vê-lo.


			— Quatro, três, dois, um... — Todos gritavam.


			O barulho e os clarões dos modestos fogos de artifícios invadiram nosso ambiente, seguidos pelos estouros de champagne para os brindes e abraços de confraternização com expectativas de um ano melhor.


			Alexa foi a primeira com quem Vinícius foi se confraternizar e teve retribuído o beijo que roubou. Era o primeiro beijo deles pois, se tivesse havido algum antes, ela, com certeza, teria me contado.


			— Feliz Ano Novo! E, quem sabe, os próximos anos, juntos? — Eu pude ouvi-lo dizer a Alexa.


			Ela corou e o abraçou. Eu acabei aproximando-me deles e posamos para self, dando-nos, em seguida, um abraço coletivo, brindando à nossa nova amizade.


			No meio do abraço, reparei que havia um par de olhos muito interessados em mim, observando tudo. Era ele. Minhas pernas tremeram novamente, e eu não sabia para onde olhar ou o que fazer.


			Fiquei feliz por Alexa nesse momento ter começado a falar, distraindo meus pensamentos:


			— Eu trago você pra cá, pra conhecer um novo amor...


			

			


			— Peraí... Eu não vim conhecer um novo amor... — Repreendi Alexa, interrompendo suas conclusões. — Eu vim me curar da tristeza, lembra? — Fiz questão de lembrá-la da sua intenção ao levar-me para a ilha.


			— OK, deixe-me concluir. — Disse convencida e corrigiu, antes de concluir: — Eu vim aqui para tratar do seu sofrimento e, quem sabe, te fazer conhecer um novo amor, e eu é que... — Olhou para Vinícius, enquanto ele abraçava os amigos, então eu entendi que ela estava dizendo que talvez tivesse achado um amor, ou algo do tipo. 


			Alexa sorriu e nos abraçamos.


			Que bom que ela estava feliz. O seu primeiro e único namoro tinha durado uns dois meses e eles tinham sido mais amigos do que namorados. E eles sabiam disso. Então, quando ele se apaixonou por outra pessoa, decidiram que estava tudo bem. 


			Assim, Alexa, apesar de ser linda, ficou sem namoro firme há mais de um ano. E com tudo que Vinícius deixava transparecer, aparentemente poderiam ser mais do que amigos.


			— Por que vocês vieram antes da virada? E a festa de vocês? — Alexa perguntou curiosa aos três amigos.


			— Porque Vinícius não parava de nos perturbar, querendo vir para cá... — Renata confessou, sorrindo.


			— Eu queria te ver... passar a virada com você... e depois podemos até ir pra lá e curtir o luau, mas na virada eu queria estar exatamente aqui... não aqui, mas onde você estivesse... — Vinícius tentava explicar, um pouco embaraçado, o seu interesse por Alexa.


			A banda recomeçou a tocar, sendo que, desta vez, uma música lenta, e que parecia ser de autoria da banda. Os casais foram dançar, enquanto eu ia em direção à nossa mesa para sentar-me.


			Distraída com meus pensamentos, não percebi que o homem da praça tinha se aproximado e já estava à minha frente. 


			Devo ter ficado corada de vergonha e surpresa, sem, com certeza, saber o que dizer e o que fazer. Fiquei alguns segundos eternos na mesma posição, até que ele falou:


			— Olá, mocinha bonita, feliz ano novo! — Fez parecer casual.


			Continuei sem conseguir dizer uma palavra ou fazer qualquer coisa. Minha vontade era sumir dali, como mágica. Simplesmente desaparecer. Ele não tinha o direito de implicar comigo, só porque havia percebido na praça, e ali também, como eu era absolutamente sem determinação diante dele. Claro, só podia ser esse o motivo para ele estar ali! Que estupidez a minha!


			Mas ele não deixou que eu continuasse com os meus pensamentos, ou sequer pensar numa resposta para dá-lo.


			— Uma bela moça como você não deveria ficar sozinha na virada do ano... — E, tentando corrigir o que disse, continuou: — Na verdade, sem companhia... Então, não gostaria de dançar comigo? — Ele apertou os olhos. — Eu também não estou acompanhado esta noite, e dizem que não é bom passar o ano novo sozinho. O que acha de companhia? Seus amigos parecem entretidos.


			Novamente eu estava pasma com o tom petulante dele sugerindo que, porque eu estava sozinha, deveria então ficar com ele, já que também estava sozinho. Isso era definitivamente constrangedor. Ele não me conhecia, então não tinha como saber se eu apreciava ou não ficar sozinha. Eu poderia estar gostando. Poderia ter sido uma opção minha. E, na verdade, estava sendo: Não tinha aceitado nenhuma paquera até o momento e pretendia continuar dessa forma.


			

			


			Mas notei que, pela sua postura, ele não arredaria o pé dali tão fácil. Talvez ele pretendesse agradar-me porque sentia pena por ter me ignorado, ontem na praça, após eu agir feito uma menininha na frente de um astro de TV.


			Senti meu coração pulsar forte ao perceber que ele me pegara pelas mãos e ia conduzindo-me até a pista de dança. Provavelmente, já que eu não me manifestava nem respondia, ele achou que seria apropriado, sem se importar se eu acharia isso também.


			— Você não precisa... — Eu estava meio atrapalhada para falar. — Eu... Não se preocupe por eu estar sozinha... — Falei finalmente.


			— Relaxe... — A voz dele ecoou como a de um anjo pela minha cabeça e eu tremi. — Eu não estou preocupado, apenas acho que é um desperdício...


			— Desperdício?! — Eu não conseguia entender.


			— Sim. Desperdício de uma chance de nos aproximarmos.


			Fiquei pensando no porquê desse grande interesse em se aproximar de mim, a ponto de achar um desperdício não o fazer. Definitivamente a forma com que tudo ocorreu na praça deixou-me sem coragem para encará-lo.


			De tão tensa que estava por causa dos meus pensamentos, não consegui de pronto encontrar os passos e isso deixou-me mais desconfortável. Comecei a pensar no que havia comigo, pois eu parecia um brinquedo nas mãos de um menino que tratava de mim como queria, sem que eu precisasse fazer nada, reafirmando a minha teoria sobre eu ser uma perfeita tola.


			Alexa olhava-me por cima dos ombros de Vinícius, e isso piorava a minha situação, lembrando-me de que ela implicou várias vezes por causa desse rapaz com quem eu agora dançava. Então, com a intenção de amenizar minha angústia, escondi meu rosto, recostando em seu peito, que era da altura que minha cabeça alcançava, já que ele era muito alto.


			Nesse momento meu par já me abraçava com firmeza, e como eu não conseguia tomar nenhuma outra atitude, aos poucos fui cedendo e deixando-me conduzir. Parecia que estávamos dançando ao sabor do balanço do mar, pela forma que deslizávamos.


			Comecei a prestar atenção nele. O seu cheiro parecia estar seduzindo-me e contribuindo para que eu continuasse sem ação e sem palavras. Tinha um aroma diferente e especial, que eu não conseguia comparar com nada conhecido. A não ser uma mistura de uma espécie de erva com algo doce. Em outra ocasião pareceria enjoativo, mas ali, ao contrário, era inebriante. 


			Entorpecida pelo cheiro do homem que dançava comigo, não notei que a música tinha terminado, e nós continuamos dançando. Ele pareceu não se importar. Quando percebi o que acontecia, parei, envergonhada, e ele riu. 


			Foi então que a banda avisou que tocaria mais uma música lenta antes de recomeçar a discoteca. Para o meu desespero, vários olhos, além dos de Alexa, continuavam nos observando. 


			Ele era a pessoa mais cobiçada da festa, e, no entanto, parecia não se importar. Eu, ao contrário, importava-me bastante com isso, já que éramos o centro das atenções. 


			Enquanto dançávamos, ele foi direcionando-me para a parte mais baixa do deck, próxima ao jardim. Meu coração disparou, e eu não consegui de pronto identificar se foi por causa dos olhares ou por estarmos indo a um lugar mais reservado. Ele deve ter notado que eu estava incomodada, pois sussurrou bem perto do meu  ouvido:


			— Você se preocupa demais. Quer parar de dançar? 


			Olhei discretamente ao redor, ainda com a cabeça encostada em seu peito, mas achei que parar no meio da música seria ainda mais vergonhoso, então neguei com a cabeça.


			No entanto, ele percebeu que eu continuava mostrando um certo desconforto, e nos direcionou para o final do deck, que, por certo, era mais vazio, e perguntou gentilmente:


			— Aqui está bom? Ou... sou eu que incomodo você? 


			Longe de tantos olhares, finalmente consegui responder, apesar de ter sido de uma forma que me constrangeu um pouco mais. Ao invés de um simples sim ou não eu disse:


			— Na... não sei.


			Ele riu:


			— Não ficou claro pra mim... Então devemos continuar ou parar? 


			Percebi que, além de fazer as perguntas, ele tentava analisar qual seria a minha vontade por trás daquela resposta, enquanto observava-me fixamente.


			Eu não parava de pensar sobre quem seria ele e qual seria a sua intenção comigo, já que havia tantas outras garotas na festa que possivelmente estavam interessadas nele, enquanto eu não estava. 


			Mas a resposta vinha imediatamente à minha cabeça: eu era a única garota que deixava transparecer, à primeira vista, o meu comportamento desajeitado, bobo e indefeso; reações que ele acentuava em mim e cujo motivo eu não conseguia entender.


			Enquanto eu ainda tentava responder à pergunta anterior e pensava sobre tantas outras coisas, a voz dele ao meu ouvido fez com que meus pelos do corpo arrepiassem.


			— Bom, não sei quanto a você, mas eu estou gostando... — E, olhando para mim, continuou sua observação: — ... e você parece estar também. Então acho que podemos continuar... 


			Permaneci sem resposta. Continuei apenas sentindo a música, enquanto o corpo dele conduzia meus movimentos e o quanto eu estava gostando disso. Eu parecia ter perdido a minha resistência. E, por conseguinte, ele pressionava-me cada vez mais para junto do seu peito, sem reação adversa da minha parte.


			Com a minha cabeça encostada em seu peito forte, eu podia sentir o bater do seu coração tão ritmado, deixando-me feliz, apesar de todo constrangimento, por estar ali, em seus braços.


			Quase ao final da música, ele abaixou seu rosto bem junto ao meu e pensei que fosse ganhar um beijo. Tentei afastar-me um pouco, mas sem sucesso, já que estava muito bem presa, ainda que confortável, em seus braços. Então ele apenas falou gentilmente:


			— Pelo menos o seu nome você consegue me dizer, mocinha encabulada?


			— Giuliana. — Respondi automaticamente, pensando que eu também não sabia o dele.


			Mas, antes de que eu pudesse falar qualquer outra coisa, a música terminou e nos assustamos com o barulho de um trovão ao longe. Notei que depois disso ele deu-me um beijo na testa, em despedida. Antes de ir, segurou minhas mãos encarando-me com um olhar terno, - e poderia até dizer apaixonado - deixando-me mais embaraçada.


			Em seguida apenas disse meu nome:


			

			


			— Giuliana. — Ficamos um tempo em silêncio, depois ele continuou: — Você é linda, doce e perfumada. Seu nome significa jovem, e por isso você poderia ser predestinada a ser eternamente jovem, sabia? Assim, poderia espalhar seu perfume, beleza e doçura pelo mundo. — Respirou fundo e depois partiu sem se despedir.


			Fiquei parada sem entender direito se eu havia feito alguma coisa para ele ter que ir embora pela segunda vez. No entanto, desta vez, sentia-me feliz por ele ter falado comigo, mesmo que por pouco tempo.


			Logo em seguida, trovejou de novo e um arrepio subiu pela minha espinha. Tive uma sensação esquisita, mas, como não pude identificá-la, tratei de afastar qualquer pensamento ou sentimento ruins que pudessem vir à tona.


			Tentei assimilar o que ele quis dizer com suas últimas palavras, e como não cheguei a nenhuma conclusão, pensei num ditado popular que por hora me ajudou: “Dizem que de louco todos têm um pouco”. Então ele tinha, afinal, um defeito: era louco. Ter-me escolhido para dançar e depois saído sem dar maiores detalhes confirmava essa minha percepção. Poderia ser um louco pacífico.


			Comecei a rir discretamente por imaginar que poderia estar vivenciando o conto da Cinderela, sendo que eu era a princesa abandonada e ele estava no lugar da Cinderela, que havia partido sem deixar o sapatinho. Não sabia nem o seu nome. 


			Rir dessa situação trouxe-me de volta à realidade: eu estava sozinha e parada, olhando na direção para onde o homem com quem eu dançara havia ido.


			Eu fazia novamente papel de boba, parada e olhando para o nada, pensando nele. Só desejei que mais ninguém, além de mim, tivesse notado.


			Procurei um lugar para sentar-me, enquanto, mais uma vez, tentava compreender melhor o que havia acontecido. Imaginei se nos veríamos novamente, já que minha vergonha pela nossa primeira troca de olhares na praça tinha ido embora quando me vi dançando com ele. Em seu lugar, ficou a vontade de conhecê-lo melhor e descobrir quem ele seria. 


			Sendo que antes eu deveria ter certeza de que isso era o correto a fazer, já que não pretendia me apaixonar, e esse interesse em conhecer aquele homem misterioso começou a pôr em risco esse meu plano.


			Em meio a esses pensamentos, não havia notado que duas mulheres muito bonitas, e que eu ainda não tinha visto por aquelas redondezas, estavam sentadas ao meu lado. Ambas, uma loura e outra ruiva, pareciam ter saído de um filme de Hollywood ou das páginas de uma revista famosa, com suas peles pálidas e perfeitas, com contornos finos em seus rostos e sinuosos em seus corpos. Olharam-me de cima a baixo e depois passaram a observar a festa como se eu não estivesse por perto.


			Preferi sair dali, mas notei quando um rapaz se aproximou de uma delas e depois chamou um amigo e todos começaram a conversar.


			Ouvi outro trovão e percebi que os quatro levantavam-se para ir embora. Pensei então se iria realmente chover, pois algumas pessoas, inclusive o homem que havia dançado comigo, pareciam estar indo embora após ouvir os barulhos.


			O garçom Altair me trouxe um coquetel chamado, sugestivamente, de Suave Expectativa, de cores verde, branco e azul, com um pouco de calda de morango no copo e um pedaço de abacaxi na borda.


			— Com os cumprimentos da casa. — Percebi gentileza demais em sua atitude.


			— Olha, não precisa...— Eu estava envergonhada.


			

			


			— Por favor, aceite. — Ele insistiu. — É para te fazer companhia. Ajuda a distrair.


			Eu sorri, sem jeito, e agradeci. Ele piscou e saiu.  


			Certamente ele devia ter se autointitulado meu anjo da guarda, pois só aparecia quando eu estava sozinha e carente. 


			De qualquer forma, pareciam que as intenções de Altair eram apenas de distrair-me. Então fui atrás dele e perguntei se de alguma forma seria perigoso eu andar por aí sozinha.


			Ele disse que não, mas informou que eu poderia me perder, já que os turistas atuais não mostravam ser como os de antigamente.


			— Como assim?


			— Parece que atualmente vários turistas têm desaparecido nessa ilha tão pequena. Normalmente o sumiço é durante passeios de barco e mergulho... — Nesse momento eu me arrepiei, ao pensar que Alexa poderia ter sumido também no seu passeio de hoje cedo, como ele já havia advertido. — Mas ontem um rapaz saiu de uma pousada aqui do lado, dizendo que ia caminhar com uma amiga, e não voltou, e ninguém sabe que amiga é essa. — Tinha preocupação em seu rosto. — Bom, nunca se sabe... é bom tomar cuidado. — Já ia partindo quando se lembrou: — Leve seu celular, e, se tiver qualquer problema, ligue para a pousada ou para sua amiga. 


			Por um momento, lembrei dos dois casais que tinham acabado de sair em direção à praia, podendo estar em perigo, mas logo pensei que minha mente era fértil demais, e resolvi esquecer.


			Quanto à ideia do passeio, fui ao encontro de Alexa para dizer que pretendia caminhar sozinha. Ela não gostou, pois, acostumadas com uma vizinhança perigosa em nossa cidade, achamos que nada é seguro. Mas Vinícius a tranquilizou, sugerindo que fôssemos todos ao luau na praia próxima à sua pousada, como tínhamos combinado. Lá eu poderia caminhar sozinha, se quisesse, já que a orla era extensa.


			Telefonamos para desejar felicitações de ano novo aos nossos pais, conversamos um pouco com eles, contando as novidades do passeio de Alexa, falamos das belezas do lugar e dissemos que iríamos nos divertir só mais um pouco na praia e dormir cedo, para que não ficassem preocupados. Em seguida, fomos até a praia.


			O cenário para o luau estava muito bonito, e as pessoas dançavam as músicas que tocavam num CD player, bebiam, conversavam, se beijavam, comiam. Havia gente de todo tipo, de crianças a pessoas de terceira-idade festejando.


			Observei por uns minutos e resolvi que o que eu queria mesmo era andar. Isso ajudaria a distrair os meus pensamentos. Observar as famílias e amigos reunidos, somados ao fato de eu estar no meio de dois casais estava me matando. 


			Eu preferiria ir dormir se tivesse que ficar assim, então não hesitei. Saí sem me despedir, para que não ficassem insistindo para que eu não fosse. 


			Caminhei sozinha pela orla das praias, não reparando o quão longe eu poderia estar indo. Estava atenta às pessoas que ainda comemoravam o réveillon, tomando banho de mar, bebendo e até dançando.


			Havia navios de cruzeiros ancorados próximo a ilha, e estavam todos iluminados. A imagem estava linda, com algumas praias bem mais iluminadas do que outras.


			De uma praia para outra, algumas pessoas ajudavam-me a passar pelos rochedos, fosse subindo neles ou rodeando-os pelo mar. Nem eu mesma estava acreditando que pudesse estar fazendo aquilo. A ansiedade tomava conta de mim, meu coração disparava, mas eu encarava tudo como uma aventura, e transformava meu  medo do mar em euforia, criava coragem e prosseguia.


			Eu já não me importava que meu vestido ficasse todo colado no corpo por estar encharcado ou se ele subisse cada vez que eu entrava na água novamente. Era divertido.


			Eu procurava distrair-me pensando em formas de atravessar de uma praia para outra, mas, de vez em quando, eu lembrava de Heitor, dos meus pais, de Alexa, de nossas vidas, e me questionava sobre o porquê de complicarmos tanto as nossas existências, se tínhamos tudo para sermos felizes: pessoas que nos amam, família, saúde, lugares bonitos no planeta...


			Distraída com meus pensamentos, percebi uma imagem familiar sentada numas pedras no alto do rochedo: o mesmo homem da praça do outro dia, que há pouco havia me tirado para dançar e saído sem se despedir.


			Dessa vez ele estava com o olhar fixo no mar. Suas mãos estavam entrelaçadas e apoiadas nos joelhos, seus cabelos presos com rabo de cavalo, mas a expressão distante era a mesma, e lembrando-me da palavra desperdício usada por ele ao se referir à possibilidade de ninguém dançar comigo, imaginei que desperdício seria se ele fosse realmente maluco. Já que era tão bonito e demonstrava ser tão gentil.


			Distraí-me com um raio e acabei tropeçando numa pedra, e, quando olhei de volta, ele já não estava mais lá. Olhei ao redor, procurei no meio das pessoas, olhei novamente para o alto do rochedo, em vão. Não conseguia encontrá-lo.


			Fiquei um pouco decepcionada por ele ter sumido de repente, mais uma vez, e isso surpreendeu-me, pois notei que estava tão interessada no paradeiro de um homem que não era o Heitor. E nem o conhecia direito. Então procurei desviar meus pensamentos. 


			Quanto mais eu caminhava, mais distante do luau eu ficava. Porém, eu não estava preocupada com isso, nem com a provável chuva.


			Tudo o que carregava era meu celular com a bateria quase completa. Não levei documentos nem dinheiro. Se ficasse muito tarde, eu poderia ligar para Alexa e pedir que viessem me buscar.


			Cheguei à Baía dos Porcos pela água, ajudada por um grupo de turistas americanos e ingleses que adoraram a ideia de atravessarmos todos juntos os rochedos. Depois convidaram-me para ir com eles até sua pousada, mas eu disse que estava esperando uns amigos. Eles insistiram para que, qualquer dia, eu fosse almoçar com eles e levasse uns amigos também. 


			Foi divertido chegar até ali, mas comecei a notar, depois de um tempo, que as pessoas estavam indo embora, e que talvez fosse melhor eu voltar, pois já devia estar ficando tarde. Ou cedo, pois era madrugada.


			Procurei meus novos amigos, os turistas, para me ajudarem a voltar, mas já haviam partido. Haviam dito onde se hospedavam, mas estavam tão bêbados que saíram sem dizer seus nomes. Comecei a descer as pedras pelo lado da Baía dos Porcos mesmo, pois voltar eu não saberia, e decidi procurar uma saída por onde eu pudesse chegar à civilização.


			Eu reparei que estava péssima: Meu vestido lindo estava rasgado e eu já havia perdido uma de minhas sandálias. Mas meu celular ainda estava comigo e eu esperava que estivesse funcionando.


			Decidi ligar para Alexa, mas ela, com certeza, ainda estaria com Vinícius e eu seria uma estraga-prazeres. A solução seria mesmo pedir um transporte na primeira pousada que eu encontrasse, como ponto de referência, para voltar para a minha. Então, quando Alexa me ligasse, eu contaria a ela que já havia voltado.


			Avistei um homem à beira mar, não muito longe, e decidi pedir ajuda. Quando pude ver melhor, se tratava  novamente do mesmo homem misterioso que sempre despertava a minha atenção. Desta vez, estava se despindo, em pé, em frente ao mar, observando alguns golfinhos que davam saltos próximos aos morros Dois Irmãos. Olhei em volta e não havia ninguém além dele.


			Tive medo. Eu estava próxima de um homem que mal conhecia e ele estava nu. Sua silhueta de costas, na penumbra da lua, impressionava. Ele parecia combinar com o local.


			De repente, ele olhou à sua volta, como checando se havia alguém por perto e eu me escondi. Ele ocultou suas roupas embaixo de umas pedras e depois correu o mais rápido que pôde, subindo nos rochedos do outro lado da praia e mergulhou. 


			O que vi depois foi surreal.
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